


A guerra contra o Brasil de que trata este livro não é do tipo 
convencional: não incendeia cidades nem utiliza bombas e mísseis. 

Para o consagrado sociólogo Jessé Souza, autor de A elite do atraso, 
as armas dessa guerra são o racismo, a subserviência da nossa elite 
econômica, a mentira, o fundamentalismo religioso e o fascismo 
latente da nossa tradição autoritária. 

Urdida e testada na sociedade americana, a guerra híbrida de que 
somos vítimas é uma estratégia baseada na manipulação de infor-
mações e na desestabilização de governos populares. 

Jessé defende que, no Brasil, ela encontrou uma organização crimi-
nosa disposta a colocar em prática sua máquina de morte, abrindo 
caminho para o assalto às nossas riquezas, o sucateamento da nossa 
indústria e o ataque aos direitos mais básicos da população.

Esta não é nenhuma nova teoria conspiratória para explicar a nossa 
tragédia, e sim uma análise aguçada e abrangente que revela os deta-
lhes sombrios de um projeto muito bem-articulado de destruição da 
arte, da cultura e da autoestima do povo brasileiro – em nome de Deus, 
da pátria e do falso moralismo travestido de combate à corrupção.

P A S C O A L  S O T O

“Este livro analisa desde as pre-
condições históricas e simbólicas mais 
amplas e gerais até o momento presen-
te, quando se insinua o instante mais 
perigoso da história brasileira. 

Hoje o poderio americano se une ao cri-
me organizado para destruir a sociedade 
e o Estado brasileiros de modo conscien-
te e voluntário, como parte de um proje-
to de poder mundial planejado nos 
ínfimos detalhes. 

Boa parte do que é dito aqui poderá pa-
recer a alguns teoria da conspiração. A 
mesma crítica me foi dirigida quando 
da publicação de A elite do atraso. A 
 Vaza Jato de Glenn Greenwald, no en-
tanto, comprovou a trama que havía-
mos reconstruído no livro. 

Esta é uma leitura para quem acredita 
que os fatos do mundo não são obra do 
acaso, como quer nos fazer crer uma 
imprensa que isola os fatos e fragmenta 
a realidade para torná-la incompreen-
sível. Afinal, quem tem interesse em 
que o mundo seja percebido como um 
acaso, como algo fortuito e sem direção, 
é precisamente quem o controla com 
mão de ferro. 

Este mundo tem donos que efetivamen-
te conspiram, todos os dias, para repro-
duzir seus poderes e privilégios e 
explorar os que foram feitos de tolos. 
Geralmente, os tolos são os que acredi-
tam no acaso e na coincidência.”
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COMO O RACISMO 
CRIOU O BRASIL

Em Como o racismo criou o Brasil, o sociólogo Jessé Souza mostra 
a versão mais elaborada e madura de sua interpretação inovadora sobre 
a sociedade brasileira, baseada em mais de 40 anos de estudos teóricos 
e empíricos realizados no Brasil e no mundo. 

O tema do racismo é reconstruído desde o início da civilização ocidental 
até nossos dias, de modo a permitir uma compreensão fundamental: a de 
que todo processo de desumanização e animalização do outro assume as 
formas intercambiáveis de racismo cultural, de gênero, de classe e de raça.

Perceber as diferentes facetas do racismo possibilita não se deixar fazer 
de tolo, por exemplo, quando o racismo racial assume outras máscaras 
para fingir que se tornou guerra contra o crime, como se a vítima não 
fosse sempre negra, ou luta contra a corrupção, usada contra qualquer 
governo popular no Brasil que lute pela inclusão de negros e pobres.

Apenas uma abordagem multidimensional permite efetivamente perce-
ber como o racismo racial sempre esteve no comando da iniquidade da 
sociedade brasileira, da escravidão até hoje. Ao desvendar todas as más-
caras de que o afeto racista se recobre para continuar vivo fingindo que 
morreu, podemos enfim perceber o racismo racial como a verdadeira 
causa de todo o atraso social, econômico e político do Brasil.

Este livro veio para levar a outro patamar de sofisticação teórica a dis-
cussão sobre o racismo no Brasil e para jogar luz sobre todo o ódio e 
todo o ressentimento social com que nos deparamos hoje em dia. O de-
bate está posto!
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“Este livro foi um esforço de com-
preensão do racismo multidimensio-
nal e de como, em sociedades como a 
brasileira, o racismo racial assume o 
comando do processo de dominação 
social, econômico e político ao cons-
truir a gramática, na maior parte das 
vezes implícita, por meio da qual afetos, 
necessidades inconscientes e, acima de 
tudo, anseios de distinção social orien-
tam as alianças e lutas entre todos os 
indivíduos e todas as classes sociais. 

Daí o racismo ser uma ferida tão pro-
funda e covarde. Ele surge sempre como 
manipulação das nossas necessidades 
mais básicas como seres humanos, seja 
para legitimar a exploração por parte 
das classes privilegiadas, seja para criar 
alguma forma de distinção social posi-
tiva para os estratos também oprimidos 
de ‘brancos pobres’ e ‘pobres remedia-
dos’, fazendo-os se sentir superiores 
a uma classe/raça de ‘novos escravos’, 
quase todos negros. 

Compreender efetivamente o racismo, 
e não apenas mostrar que ele existe, 
significa demonstrar como ele destrói 
o reconhecimento social e a autoestima 
de que todos nós necessitamos para le-
var uma vida digna deste nome.

A luta contra o racismo entre nós é uma 
luta de vida e de morte para todos os en-
volvidos e interessa igualmente a todos. 
Ou acabamos com ele ou não restará vi-
da social digna deste nome no Brasil.”
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